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DIAGNÓSTICO
  

CICLO ADMISSÃO/ ALTA
Heterogéneo e descentralizado
Função clássica de: 
• Especialidades e competências
• Ciclo de vida dos cidadãos
Arquitetura, hotelaria e amenidades datadas e desiguais
  

PASSOS-LIMITANTES
Admissão  retardada
• especialidades geriátricas
• doentes sociais ab initio
Alta protelada
• intrínseca (MCDT, consultadorias, fim de semana, direitos sociais)
• bloqueios externos (família, RNCCI, ERPI)
   

TAXAS DE OCUPAÇÃO ELEVADAS
Perigosas, sem flexibilidade
Prejuízo assistencial e desconforto
Ambientes de ensino e formação desanimadores 



PROBLEMAS/ OBSTÁCULOS

Heterogeneidade dos cidadãos com “triagem amarela”: 
- sem retenção na comunidade (exemplo: ERPI) 
- conversão excessiva em episódios de internamento

Taxa de ocupação de 100% em algumas áreas específicas,  
com degradação secundária da missão do SU

Bloqueios aos fluxos para:
- Família e comunidade
- ERPI 
- RNCCI



SOLUÇÕES/ RECOMENDAÇÕES

Diversificação e robustez de respostas a montante 
      - Evicção do SU
      - ERPI, ACeS, SNS24, INEM

Linhas de produção
     - Fluxos 7/7
     - Ajustamentos sazonais à procura
 
Diversificação
      - Internamentos primários  
 SNS
 Hospitais privados ou sociais 
      - Encaminhamento após alta
 Hospitais privados ou sociais 

 


